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Resumo:  Estima-se que até 2050 haverá um incremento de 2,1 bilhões de pessoas na
população  mundial,  aumentando  a  demanda  por  alimentos.  Além  do  aumento  na
produtividade, a eficiência produtiva deverá ser observada, com redução das perdas pós-
colheita que ainda são o principal problema para a maioria das culturas cultivadas. O
objetivo desta pesquisa é cinzelar e expor os principais fatores das perdas pós-colheita
na cultura da batata (Solanum tuberosum L.), bem como, medidas para a sua redução. O
controle das perdas pós-colheita em tubérculos de batata ainda está longe de acabar, mas
conhecimento adquirido em pesquisas vêm contribuindo para a minimização parcial das
perdas que causam preocupação aos produtores, indústrias de processamento e órgãos
responsáveis pela agricultura.
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Abstract: It is estimated that by the year 2050 there will be an increase of 2.1 billion
people in the world population. It is necessary that more and more food is produced to
meet such a high demand. However, post-harvest losses are still the main problem for
most  crops.  These  are  characterized  by  the  part  of  the  production  that  can  not  be
consumed  and  marketed,  due  to  deterioration  through  kneading,  friction,  cuts,  rot,
among other factors. The objective of this literature review is to expose the main factors
of  the  post-harvest  losses  in  the  potato  crop  (Solanum  tuberosum  L.),  as  well  as
measures for its reduction. In view of the discussion presented, it is concluded that the
control of post-harvest losses in potato tubers is still far from over, but the knowledge
acquired thanks to the research developed over the years has contributed to a partial
minimization  of this  bottleneck that  causes so many concerns large-scale  producers,
processing industries and agencies responsible for agriculture.
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Introdução

As  perdas  pós-colheita  são  a  parte  física  da  produção  que  não  será  destinada  a

comercialização  e  consumo,  devido  a  depreciação  da  qualidade  dos  produtos,  por

intermédio amassamento, atrito, cortes, podridões dentre outros fatores. No Brasil, as

perdas pós-colheita são de 40% enquanto que os Estados Unidos não ultrapassam 10%

(Costa et al., 2015).

A batata (Solanum tuberosum L.) é o quarto alimento mais produzido em todo o mundo

e apresenta  altas  quantidades  de vitaminas  do complexo B e  C,  potássio,  fósforo e
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magnésio como também antioxidantes  que contribuem para a prevenção de doenças

cardiovasculares e alguns tipos de câncer (Ríos et al., 2017).

Os tubérculos de batata têm alta taxa de perdas durante a colheita e as pós-colheita,

causadas por ferimentos, cura não realizada, armazenamento inadequado, acúmulo de

acrilamida, dentre outros. Fatores como esses tornam os tubérculos desinteressantes ao

consumidor, havendo a necessidade de medidas paliativas (Gavrilenko et al., 2013).

O  objetivo  desta  pesquisa  é  cinzelar  e  expor  os  principais  fatores  das  perdas  pós-

colheita na cultura da batata (Solanum tuberosum L.), bem como, medidas para a sua

redução.

Cura da batata 

A cura da batata, após a colheita, é realizada no campo ou em galpões, sendo esta última

pouco  difundida  entre  os  produtores.  O  processo  correto  de  cura  da  batata  exige

temperaturas entre 12 a 16 °C e umidade relativa de 90 a 95 % por um período de duas

semanas. A cura promove a formação de camada de revestimento, a periderme, que são

camadas de células suberizadas e com espaços intercelulares reduzidos (Lulai  et al.,

2016). 

Feridas  causadas  pelo  manejo  inadequado  nesta  fase  podem  ser  cicatrizadas  pela

formação da periderme de dano. Tubérculos de batata feridos tiveram a formação de

uma nova periderme com a formação de uma camada de felogênio abaixo da camada de

deposição  de  suberina  essencial  para  evitar  a  colonização  dos  tecidos  internos  por

fungos e a perda de água (Lulai et al., 2016). 

Armazenamento  

A qualidade  comercial  dos  tubérculos  de  batata  após  a  colheita  depende  de  um

armazenamento adequado a fim de fornecer tubérculos saudáveis e sem danos para a

indústria durante o ano. Batatas colhidas tardiamente têm redução da firmeza durante o

armazenamento, deixando-as susceptíveis aos ataques de patógenos e danos mecânicos

(Suchoronczek et al., 2016). 

O conhecimento das alterações fisiológicas durante o armazenamento da batata define

as condições ótimas de manejo, locais de estocagem, treinamento dos produtores e da

mão-de-obra, garantindo tubérculos de alta qualidade para a indústria. O controle diário

da temperatura, umidade relativa, concentrações de O2 e CO2, e ventilação são fatores

decisivos  na  manutenção  da  qualidade  pós-colheita  de  batatas.  Outra  maneira  para

diminuir  a  perda  da  qualidade  e  quantidade  de  batatas  armazenadas  é  priorizar  a

qualidade dos tubérculos colhidos (Heltoft et al., 2016). 



Danos Mecânicos 

A periderme dos tubérculos imaturos é fina em comparação com tubérculos maduros e

não apresenta resistência a choques mecânicos (Lulai et al., 2016). 

Os  danos  mecânicos  ocorrem  durante  o  manuseio  nas  etapas  de  colheita,  seleção,

transporte, armazenamento e comercialização. Os tubérculos de batata são expostos à

compressão,  vibração,  amassamento,  cortes  e  rachaduras  que  induzem  alterações

fisiológicas, metabólicas e mudança acentuada no sabor, cheiro e coloração. Os danos

mecânicos representam 40% das perdas pós-colheita em batata e estão relacionados ao

aumento  da  incidência  de  doenças.  As  principais  doenças  associadas  aos  danos

mecânicos em tubérculos de batata são as podridões bacterianas (Ferro et al., 2017).

É recomendado reduzir a altura de elevação ou uso de protetores que irão diminuir o

impacto  mecânico  entre  as  etapas  de  beneficiamento  e  classificação  e  que ocorra  a

separação em uma esteira reta, sem muitos pontos de desvios e que exista uma altura

mínima entre as duas etapas para reduzir os danos mecânicos (Bernardo et al., 2016). 

Conclusões

O controle das perdas pós-colheita em tubérculos de batata ainda está longe de acabar,

mas pesquisas desenvolvidas vêm contribuído para minimização parcial deste problema

que  causa  preocupações  a  produtores,  indústrias  de  processamento  e  órgãos

responsáveis pela agricultura.
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